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Sumário Executivo 

 

A indústria de bovinos machos da Nova Zelândia pode rastrear seu início no início da década 

de 1970 e os altos preços internacionais da carne bovina vigentes na época. Os pioneiros da indústria, 

reconhecendo o bezerro "bobby" dos produtores de leite como um recurso muito valioso para ignorar, 

decidiram determinar a melhor forma de otimizar esse recurso. Através da pesquisa, tentativa e erro e 

da escola de hard knocks, o conjunto de informações e experiências se expandiu ao longo desses 

primeiros anos. 

 

Foram obtidos ganhos significativos de produtividade e o número de touros criados em 

explorações leiteiras continuou a aumentar. Reconhecendo o elevado potencial de crescimento dos 

touros, os agricultores continuaram a aperfeiçoar os sistemas de produção e as práticas de gestão. O 

facto de nenhum sistema de produção "melhor" ter evoluído é testemunho dos muitos e variados factores 

em jogo. O presente relatório explora estes factores e alguns princípios fundamentais a observar na 

concepção de um sistema de produção de touros eficiente. Ele também investiga as mudanças na forma 

como os touros são processados e comercializados hoje em dia, em comparação com os primeiros anos. 

Olhando para o futuro, o relatório procura identificar os problemas a enfrentar e as oportunidades a 

aproveitar, identificando os pontos fortes e as fraquezas aparentes. 
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Capítulo 1 - Introdução 

 

A indústria de bovinos machos da Nova Zelândia produz carne bovina de qualidade industrial 

para os mercados mundiais. Os bezerros machos são retidos da indústria de laticínios e através de vários 

sistemas de produção baseados em gramíneas são cultivados para abate produzindo carne magra e co-

produtos que são comercializados para o mundo. Identificou oportunidades no mercado de exportação, 

especialmente no mercado Norte-Americano, e a percepção de que a indústria leiteira da Nova Zelândia 

'bobby' era um recurso que não estava sendo usado em seu potencial, iniciou o desenvolvimento da 

indústria de bovinos de corte da Nova Zelândia. 

Este relatório explora como este recurso é utilizado e como o valor é adicionado, capturando 

retornos de exportação significativos. Analisa os problemas enfrentados pelos touros de criação e pelos 

sistemas que se desenvolveram para aumentar tanto a praticidade como a rentabilidade do exercício. 

Ele irá fornecer uma visão sobre o crescimento e a evolução da indústria, enquanto investigando 

oportunidades e ameaças do futuro. Procurará igualmente identificar tendências e proceder a uma 

avaliação da eficiência e da produtividade da indústria. 

Ao pesquisar este tópico, procurei a contribuição de muitos participantes da indústria, desde os 

agricultores, passando pela cadeia, até aos operadores de empresas de carne e aos envolvidos na 

comercialização. Realizei uma revisão da literatura para verificar quais informações haviam sido 

apresentadas anteriormente e referenciei algumas delas no relatório. Recorri à minha própria experiência 

e conhecimentos acumulados ao longo de 30 anos de touros agrícolas. O meu objectivo ao escrever este 

relatório é informar e manter um interesse dos leitores, pelo que procurei não me tornar demasiado 

técnico, apresentando mais dados do que julgo ser necessário para apoiar uma observação ou descoberta. 

A pletora de infonnation disponível indica que qualquer investigação pode sempre ir a um nível mais 

vasto, mas a disponibilidade de tempo e o meu desejo declarado de apresentar um relatório facilmente 

legível impedem que isso aconteça. 

Gostaria de agradecer a todas as pessoas que me ajudaram com este relatório. Aprecio o tempo 

que as pessoas me deram e a infonnation e as idéias que compartilharam felizmente. À minha família 

digo um grande obrigado por todo o vosso apoio e encorajamento. E para a minha boa amiga Leonie, a 

sua orientação e encorajamento foram inestimáveis. Cada um de vocês ajudou a tornar a tarefa realizável 

e agradável. Obrigada. 



 

Capítulo 2 - Visão Geral da Indústria de Carne Bovina 

 

A maior parte da carne de bovino produzida na Nova Zelândia provém de uma de duas fontes. 

Há a produção tradicional de carne bovina baseada em vaca e, em segundo lugar, a carne produzida 

utilizando bezerros excedentes da indústria de laticínios. "Uma característica da indústria de carne bovina 

da Nova Zelândia é que o rebanho leiteiro contribui com 60% do abate anual de gado, compreendendo 

aproximadamente 350.000 vacas de reforma e 700.000 touros" (Morris, Navajas e Burnham, 2001). 

A indústria de Carne Bovina da Nova Zelândia ganhou ímpeto em 1970, quando os 

fazendeiros começaram a criar bezerros de raça leiteira, respondendo aos altos preços da carne bovina 

e à forte demanda do mercado norte-americano por carne bovina desossada. Implementação do 

"Mercado de Carne Bovina Láctea Regime de Garantia", em 1976, incentivou ainda mais as retenções 

de vitelos "bobby", O regime governamental previa um pequeno pagamento por cada vitelo retido do 

efectivo leiteiro nacional para a produção de carne de bovino. O rápido crescimento da década de 1970 

foi substituído por números flutuantes, com uma tendência gradual de aumento dos números cultivados. 

No entanto, em 2004/2005 verificou-se uma diminuição significativa do número de touros abatidos. 

As retenções de bezerros e, portanto, os números de abate de touros sempre tiveram uma 

correlação próxima com os preços do mercado mundial, especialmente o mercado norte-americano de 

alto valor. Esta correlação pode ser vista claramente no gráfico 1. O pronto fornecimento de bezerros 

significa que a produção pode ser rapidamente direcionada em resposta à maior lucratividade, o inverso 

também é verdade que se a oportunidade de mercado não parecer atraente, os agricultores podem 

escolher outra opção. 

Gráfico 1: Correlação entre preços e números de abate 



 

Fonte: Serviço Econômico Carne e Lã 

 

Os vitelos são criados por criadores profissionais que "vendem" 100 kg de desmamados aos 

finalizadores, por curtidores leiteiros que criam alguns vitelos para utilizar o excesso de colostro e 

fornecer fluxo de caixa, ou por finalizadores que procuram reduzir o seu capital, levando os vitelos de 4 

dias de idade até ao abate. Se estes vitelos não forem criados para produção de carne de bovino, são 

abatidos aos 4 dias de idade como vitelos "bobby", o que representa uma oportunidade perdida 

significativa. 

O crescimento na indústria de laticínios tem visto o rebanho nacional aumentar em 

aproximadamente 

1.000.000 de vacas nos últimos 10 anos (Estatísticas de Serviços Econômicos da NZ Carne e 

Lã, 2006). Durante o mesmo período, os números de abate de bezerros bobby aumentaram 

significativamente para uma alta de 

1.600.000 em 2002-03 com números de abate de touros em 656.000 cabeças (Meat and Wool 

NZ Economic Service Stats, 2006). 

Isto sugere que o fornecimento de bezerros não é um impedimento para maiores retenções de 

bezerros para a indústria de carne bovina. Muitos desses bezerros excedentes são deixados inteiros e 

abanados como touros. 

Historicamente, bezerros frísia bem marcados são preferidos pelos toureiros por causa de seu 



 

alto potencial de crescimento e se tornaram a referência para a indústria. Um aumento na reprodução 

cruzada dentro da indústria de laticínios levou a uma maior percentagem de bezerros bobby inadequados 

para a produção de carne bovina. No entanto, os ensaios que examinaram o desempenho comparativo 

de touros cruzados frísia e frísia-jersey selecionados determinaram que o desconto no preço de compra 

do último é maior do que a diferença no desempenho (Muire, Fugle, Smith e Ormond, 2001). Isto sugere 

que muitos bezerros considerados inadequados para a criação não devem ser descartados, especialmente 

no caso de a disponibilidade de bezerros se tornar um obstáculo ao crescimento da indústria de bovinos 

machos. 

 

 

  



 

Capítulo 3 - Por que Bulls? 

 

O custo do fornecimento de ração é uma grande despesa nos sistemas de produção de carne 

bovina e, como tal, a utilização eficiente desta ração é fundamental para o desenvolvimento de um 

sistema de produção rentável. 

É geralmente aceite que os touros têm várias características que oferecem benefícios reais aos 

produtores de carne de bovino da Nova Zelândia. 

 

3.1 Eficiência da conversão alimentar 

 

A razão de conversão alimentar (FCR) é um medida da quantidade de ração ingerida por unidade 

de ganho de peso corporal, o FCR deve ser minimizado. Os valores comuns para os ruminantes em 

crescimento que pastam em pastagens são cerca de 7-10, enquanto os suínos e as aves de capoeira visam 

valores inferiores a 2. (Morris, 2003). 

Há três maneiras pelas quais os touros minimizam o FCR. 

1. Os touros têm um maior potencial de ganho de peso vivo (GTC) do que as castradas ou 

fêmeas. 

2. O LWG dos touros contém mais proteína e menos gordura do que os bois ou novilhas. O 

custo da deposição de carne magra é muito inferior ao da gordura, reduzindo consequentemente o FCR. 

3. Os touros são lS-20% mais eficientes na conversão de energia metobilizável (ME) em 

LWG. Por exemplo, para touros e bois do mesmo peso vivo (LWI) com uma ingestão de 60MJME ou 

Skg DM os touros crescerão a 0,8kg/Lwt por dia e os bois a 0,6kg/Lwt por dia (Morris, 2003). 

 

3.2 Composição da carcaça 

 

As carcaças de touros produzem mais carne magra do que bois ou novilhas. A sua carne é 

adequada para o mercado de fabrico, pois a sua cor escura, juntamente com a ausência de gordura, 

permite misturá-la com aparas gordas e similares para obter um produto que não parece ser 

excessivamente gordo. Suas propriedades de maior pH e retenção de água também oferecem maior 

capacidade de ligação no processamento. (McCrae & Morris 1984) 

Nos primeiros tempos da indústria, a maior parte da carne era simplesmente congelada numa 



 

caixa de cartão e enviada para a América do Norte. Hoje os processadores otimizam os retornos 

desenvolvendo nichos de mercado para alguns cortes primordiais e extraindo muito mais co-produtos 

dos touros. A nova classe voluntária selecionada de carne jovem (SYB) tem como objetivo promover a 

carne bovina de touro em um mercado mais amplo, enfatizando suas propriedades únicas. 

 

3.3 Requisitos de Classificação 

 

Os touros também têm a vantagem de ter de satisfazer um sistema de classificação relativamente 

simples. A classificação das carcaças de touros de fabrico tem apenas duas classes de gordura e três de 

muscling. As figuras seguintes documentam as especificações da carcaça em que os touros são 

classificados. 



 

 



 

 

 



 

 



 

Como pode ser visto na tabela 1, há pouca diferenciação financeira entre as notas!1
 

Uma característica a salientar é o calendário graduado; quanto mais pesado for o peso da carcaça 

de um touro, maior será o retorno por quilo. Isso reflete o aumento do rendimento de carcaças mais 

pesadas e é um incentivo adicional para os agricultores levantarem o CWf. Simplesmente demonstrado, 

se um touro de 270kg CWf retorna $907 na programação, um touro de apenas um quilo mais pesado a 

271kg CWf estaria em uma faixa de peso maior e retornaria $924 para o fazendeiro. 

 

Quadro 1: Calendário indicativo da carne de novilho na semana que começa em 13 de 

Novembro de 2006 

 

Grau Faixa de peso (kg CWT) Preço da Ilha do Norte (c/kg) 

M2 Touro 221-245 326 

M2 Touro 246-270 336 

M2 Touro 271-295 341 

M2 Touro 296-320 345 

M2 Touro 321-345 350 

M2 Touro 345+ 355 

Desconto TM2 Bull  -5 

Bull M1 Premium  5 

Desconto Bull M3  -5 

Fonte: Agnfax 

 
1 Pela minha própria experiência, o abate de aproximadamente 500 touros frísios por ano, acima de 95%, classificaria 

M2. 



 

Capítulo 4 - Estatísticas da Indústria 

 

O gráfico 2 mostra como o peso médio por carcaça dos touros abatidos manteve uma tendência 

ascendente nos últimos 15 anos, uma vez que os agricultores procuraram melhorar o desempenho dos 

animais. 

 

Gráfico 2: Peso médio de carcaça de touros abatidos anualmente 

Fonte: Serviço Econômico de Carne e Lã 

 

O gráfico 3 mostra o número crescente de touros mortos nos anos 70-1980 e a natureza cíclica 

do abate anual total de touros, à medida que o número de vitelos retidos da indústria leiteira reage às 

alterações do preço da carne de bovino e à rentabilidade associada. 



 

Gráfico 3: Matança anual de touros na Nova Zelândia 

Fonte: Serviço Econômico de Carne e Lã. McRae e Morris, 1984. 



 

Capítulo 5 - Sistemas de Produção 

 

O facto de muitos e variados sistemas de produção (agrícola) de bovinos machos leiteiros terem 

evoluído nos últimos 30 anos indica claramente que não existe um sistema "melhor", correcto, mais 

eficiente ou mais rentável. Isso deve ser esperado, pois muitas variáveis precisam ser consideradas na 

construção e avaliação dos métodos de produção. Algumas dessas variáveis são discutidas a seguir. 

• Características comportamentais do touro 

o Equitação e luta anti-social 

• Restrições físicas 

o Topografia - contorno do terreno 

o Fertilidade 

o Clima - verão seco, inverno úmido 

o Curva de crescimento das pastagens - anual e sazonal 

• Económico e Financeiro 

o Produtividade/disponibilidade de mão-de-obra 

o Custo da aquisição de animais 

o Custo da suplementação alimentar o Aceitação/versão ao risco 

• Influência Pessoal 

o Qual é a intensidade que o ventilador quer se tornar? 

o Estilo de vida 

o Riscos de intensificação - aversão pessoal ao risco 

o Conhecimento/habilidade do gestor 

 

Existem também factores determinantes em qualquer sistema de bovinos machos que esteja 

indissociavelmente ligado à rentabilidade e à eficiência. 

• Maximizar o crescimento das pastagens 

• Maximizar a qualidade do pasto 

• Maximizar a utilização das pastagens 

• Maximização da relva utilizada para crescimento versus manutenção 



 

Ao considerar o sistema de produção, presume-se que estamos operando em uma situação de 

agricultura comercial onde o retorno líquido ($/ha) é uma medida mais apropriada do que a produção 

(kgT/ha). 

 

5.1 Desenvolvimento de Sistemas de Produção 

 

Durante um período de 20 anos a partir de 1969, oito experimentos em escala de granja 

conduzidos pelo Dr. Ray Brougham em Manawatu utilizaram um sistema simples de manejo de 

pastagens. Esses experimentos testaram os princípios de crescimento e utilização de pastagens em 

sistemas de pecuária realistas baseados na produção de carne bovina de bezerros da indústria leiteira. 

Esta série de experiências testou se os requisitos das pastagens podiam ser integrados com os 

requisitos alimentares dos animais e demonstrou o potencial de produção da utilização eficiente das 

pastagens. Fatores na época que proporcionaram relevância e contexto para esta pesquisa incluíram o 

mercado emergente de exportação de bovinos machos de corte e a oportunidade que isso representou para 

reduzir o desperdício de bezerros machos da indústria leiteira, a alta eficiência do LWG e da conversão 

alimentar de touros frísia e o apoio de agências governamentais, agricultores, consultores e a 

comunidade científica para testar e desenvolver princípios de manejo de pastagens dentro de sistemas 

de pecuária realistas. 

Com uma taxa de lotação de 7,4 touros frísia por hectare, durante um período de 16 anos, estes 

ensaios mostraram uma média de LWG de 2000kg/ha. Estes rendimentos elevados continuam a ser uma 

referência em termos de eficiência biológica do cultivo e da conversão das pastagens em produtos de 

origem animal, embora o óptimo económico fosse a uma taxa de povoamento e a um nível de produção 

mais baixos (Cosgrove, Clark & Lambert, 2003). 

Estes ensaios deram uma visão sobre o potencial dos touros da indústria de lacticínios, ao 

mesmo tempo que reconheceram que a taxa de lotação comercial mais rentável estava algures abaixo dos 

7,4 touros/ha. Também exploraram estratégias para melhor alinhar a oferta de alimentos para animais 

com a procura. Muitos dos quais se tornaram fundamentais nos sistemas de produção de hoje. Os 

sistemas tecnológicos, por exemplo, têm os seus alicerces neste trabalho experimental. 

Tendo reconhecido que a taxa de armazenagem comercial óptima era inferior a 7,4/ha, o desafio 

para o sector consistia em determinar onde se situava efectivamente. Para este fim, muitos curtidores na 

época estavam se concentrando na taxa de estocagem através do que poderia ser dez vezes tentativa e 

erro ou mais corretamente através da experiência e resultados comerciais. 

A Universidade de Massey também aceitou o desafio de aumentar nosso conhecimento sobre a 

produção de carne bovina de touro através da criação da Unidade de Carne Bovina de Tuapaka em 1982. 



 

Isto foi estabelecido separando 109 hectares de terra predominantemente plana do que antes era uma 

propriedade de ovinos e bovinos. O principal objetivo da unidade era projetar e implementar um sistema 

de bull beef para utilizar de forma lucrativa os solos de argila pesada dos apartamentos Tuapaka. Ele 

também deu à universidade a oportunidade de estudar bull beef como uma opção de produção de carne 

bovina. 

Os estudos realizados na universidade analisaram uma série de sistemas de produção, incluindo 

a compra de vitelos na Primavera, num sistema de 1 ano com taxas de encabeçamento que variam entre 

3 e 6 touros/ha; sistemas de 2 anos em que metade dos 5 touros/ha são abatidos e substituídos todos os 

anos, o que implica o transporte dos animais durante 2 invernos; sistemas que incluíam o Outono.  

compras  de  estoque  de reposição; e sistemas que eram combinações das anteriores. 

Esses estudos indicaram que um sistema de bovinos machos baseado no que era então 

considerado uma taxa de lotação relativamente baixa de 3,7 touros/há era tão rentável quanto qualquer 

outro. Isto levou à implementação e monitorização de tal sistema (McRae e Morris, 1984). 

Segue-se uma descrição do sistema, dos resultados e da avaliação. 

 

5.2 Sistema Tuapaka 

 

Todos os substitutos são comprados como bezerros desmamados de 3 meses de idade em 

novembro. São pastados até ao abate aos 15-20 meses de idade. Assim, a cada mês de novembro há 15 

meses touros mais bezerros de reposição na unidade. Quanto mais alto for o padrão de fornecimento de 

ração para estes animais, menor será o seu GTA médio diário. Isto em tum leva a um menor peso médio 

de abate, uma vez que a necessidade de alimentar os substitutos impede que todos os animais mais 

velhos permaneçam na fazenda durante o verão, quando há menos ração disponível. O efeito do factor 

de densidade no padrão de L WG para a alimentação fornecida é mostrado no gráfico 4 abaixo. O quadro 

2 apresenta um resumo da produção líquida de carne de bovino associada a cada um destes factores de 

densidade. 

 

 

  



 

Gráfico 4: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: McRae e Morris, 1984 

 

Tabela 2: Dados de produção e financeiros para o sistema envolvendo desmamadores  

comprados na primavera 

Fonte: McRae e Morris, 1984, p.18 



 

Por conseguinte, com um factor de densidade de 3,7/ha, os dados sugerem um peso médio por 

carcaça (CWI) de cerca de 235 kg. 

Os resultados reais ficaram muito aquém das previsões com uma CWT de 212kg. As possíveis 

razões identificadas para esta discrepância incluem a incapacidade de controlar as ingestões de animais 

ao abrigo de um regime de reservas invernais, conduzindo a uma queda rápida da cobertura das 

pastagens, ao ponto de os animais só poderem colher alimentos suficientes para a manutenção. Estas 

baixas taxas de cobertura afectam as taxas de crescimento das pastagens, exacerbando o problema. 

Em resposta, o segundo ano de Tuapaka viu a taxa de estocagem baixar para 3,3/ha. As 

pastagens extras foram acumuladas antes do inverno de 1984 e os animais foram rotacionalmente 

alimentados com ração. As TIlls mantiveram coberturas de pastagem mais altas até ao final de Junho, 

quando, mais uma vez, os animais puderam comer até ao apetite através da criação de gado. A média 

resultante da CWT para os 330 touros foi de 231 kg. 

Os dois anos seguintes viram uma taxa de lotação de 3,4/ha e enquanto o ano de 1984-85 viu o 

cwr mais alto até à data, 237kg, o quarto ano em Tuapaka viu um resultado decepcionante de apenas 

208kg. Mais uma vez, as condições climáticas e a gestão das pastagens de Inverno foram identificadas 

como as principais razões para a baixa produção (McRae, 1987). 

Após 4 anos de experiência e recolha de dados e com um desempenho misto, tornou-se evidente 

que a taxa de lotação de 3,4 touros não proporcionava ao sistema de produção flexibilidade suficiente 

para se ajustar às condições climáticas adversas. Por conseguinte, não ofereceu a oportunidade de obter 

o lucro líquido/ha mais elevado. 

 

5.2.1 Tuapaka - uma nova direção 

 

Quando a unidade de Tuapaka foi montada, a taxa de estocagem de 3,7 /ha foi considerada 

relativamente leve. No entanto, nos anos seguintes, muitos agricultores comerciais mudaram-se para 

taxas de povoamento ainda mais baixas e elevaram tanto o LWG como o retorno líquido por hectare. 

Isto, juntamente com a experiência de Tuapaka ao longo de 4 anos, os encorajou a adotar a taxa de 

lotação mais baixa de 2,8/ha. A Tabela 3 mostra as margens relativas para as diferentes taxas de 

estocagem. 

 

Tabela 3: Vendas menos Margem de Substituição para 5 Taxas de Stocking 



 

 

Fonte: McRae, 1987, p.30 

 

Embora não tenham sido publicados mais dados sobre Tuapaka, a razão para a mudança para 

taxas de lotação mais baixas e a obtenção de um melhor desempenho individual dos animais é importante 

para compreender o desenvolvimento da criação de bovinos machos na Nova Zelândia. 

 

5.3 Touros de dois anos de idade 

 

Cultivar touros mais velhos vai contra o princípio de baixar o FCR. "Os potenciais relativos de 

crescimento nos dizem que para cada 100kg de crescimento em um touro de um ano, nós alcançaríamos 

apenas 50kg de crescimento em um touro de 2 anos para a mesma quantidade de ração consumida por 

hectare" (l'v1cCall, 2005, p.3). 

Embora este facto tendesse a demitir os touros mais velhos em operações agrícolas comerciais 

práticas, eles oferecem possíveis vantagens: 

• Maior utilização de pastagens devido à maior capacidade de ingestão 

• Maior capacidade para manusear relva de qualidade inferior (limpar a multidão) 

• Flexibilidade no padrão da taxa de crescimento - pode passar por um período de baixas 

taxas de crescimento, mas ainda assim atingir um bom nível cwr 



 

• Flexibilidade nas datas de compra e venda 

• Boa adaptação a sistemas técnicos 

Parece que as margens dos touros 2yr caíram nos últimos anos. Neil Aicken, uma NZ de Carne 

e Lã, monitoriza o fazendeiro na invernada Waikato de 1700-1800 cabeças de gado, normalmente aponta 

para uma margem de $400 a $500 por cabeça na maioria dos touros. Em 2005/06, as margens de 

negociação foram 20-30% menores do que o esperado, resultando em uma margem "decepcionante" de 

$310 por cabeça. No entanto, os custos de substituição não foram detectados (Bland, 2006). 

Isto pode ser resultado de factores como uma maior proporção de touros abatidos aos 18 meses, 

deixando menos para o mercado de lojas ou simplesmente mais agricultores a querer criar 2 anos de 

touros. Assim, criando uma maior demanda para o touro de 400 kg de loja, elevando o preço que os 

agricultores precisam pagar para obtê-los. Na ausência de dados sobre a idade dos touros quando 

abatidos, é difícil tirar qualquer conclusão definitiva, para além de afirmar que os agricultores tomarão 

decisões comerciais e cultivarão a idade do touro que melhor se adapte ao seu sistema e que ofereça o 

melhor rendimento. 

Como é evidente no quadro 4, a rendibilidade relativa dos touros de 2 anos em relação aos touros 

de 1 ano é muito sensível ao custo de substituição dos touros de 2 anos. A tabela não reflecte a menor 

capacidade de carga dos touros mais velhos. 

 

Tabela 4: Comparação entre o touro de 1 ano e a margem líquida do touro de 2 anos/ha de 

comparação



 

 

 

5.4 Sistemas técnicos 

 

Uma pesquisa baseada em fazendas conduzida pelo Dr. Brougham mostrou que o manejo do 

pastoreio poderia aumentar significativamente os níveis de produção na produção de bovinos bovinos 

machos leiteiros (Cosgrove et al, 2003). 

A pesquisa de Broughams encorajou Harry Weir, um fazendeiro de Rangitikei a desenvolver 

um novo sistema para a produção de carne de touro baseado nos resultados de Broughams e 

comercializou este conceito como 'TechnograzingTM> em 1992 (Charlton e Wier, 2001). 

Technograzing™ é um sistema de gestão de pastagens que oferece um nível muito elevado de 

controlo sobre a ingestão de animais e a gestão de pastagens. Idealmente, a terra de contorno fácil é 

usada para um sistema técnico, mas o conceito pode ser implementado em um país montanhoso. Várias 

pistas paralelas longas são montadas com cercas elétricas permanentes. Vedações elétricas temporárias 

atravessam essas faixas para formar pequenas células de pastagem com menos de O.lha. Os bebedouros 

de água portáteis fornecem água de reserva. Pequenas multidões movem-se simultaneamente ao longo 

de cada uma das faixas com turnos diários ou alternados. Uma cerca transversal temporária atravessa as 

faixas adjacentes, o que significa que deslocar um único arame move um número de mobs. Um fio 

traseiro impede que os touros regrazing ou pisar área previamente pastada. O nível de controlo inerente 

a este sistema permite aumentar as taxas de lotação dos touros (5/ha ou mais). Entradas restritas e LWG 



 

modesto durante o inverno permitem uma alta utilização de pastagens e LWG durante o período chave 

primavera/verão. 

O conceito de technosystems oferece: 

• Manejo intensivo de pastagens 

• Pequenos números de máfia significam menos estresse 

• Alto nível de controle 

• Alta taxa de lotação 

• Alta rentabilidade 

• Bons níveis de utilização das pastagens 

• Aumenta a produção de pastagens 

Uma análise de custo-benefício comparando um sistema tradicional de bovinos machos com um 

sistema Technograzing™ mostra um aumento significativo no retorno do capital total investido. 

Probabilidades elevadas (superiores a 80%) de obter um valor líquido melhor do que o sistema 

tradicional dependem da obtenção de uma taxa de lotação final de 4,0 touros/ha ou de um aumento 

marginal do sistema tradicional de 1,5 touros/ha. Se as taxas de lotação final forem de apenas 3,5 

touros/ha, a probabilidade cai para 58% (Ogle and Tither, 2000). 

Gráfico 5: Probabilidade de que o patrimônio líquido no ano 10 será maior do que o sistema 

tradicional se o desenvolvimento aumentar as taxas de lotação total 

 

Fonte: Ogle and Tither, 2000, p.25 

O gráfico 5 acima mostra que a probabilidade de o patrimônio líquido no ano 10 ser maior no 



 

sistema Technograzing™ do que no sistema tradicional aumenta com a taxa de lotação. 

 

5.5 A minha própria experiência 

 

Estive envolvido na criação de touros durante 30 anos e desenvolvi um sistema sustentável de 

18 meses visando um LWG alto e um cwr médio de 300kg. Embora o nosso sistema não seja 100% de 

carne de vaca, uma vez que há culturas complementares, os touros são a única classe de gado que pastam. 

Creio que os resultados demonstram o que é possível alcançar com uma taxa de lotação de 2,5 touros/ha. 

 

5.5.1 Meu sistema 

 

O sistema que eu desenvolvi é um sistema de 1 ano onde 90% dos bezerros são criados a partir 

de 4 dias de idade com o restante comprado como desmamadores de 100kg em novembro. Embora a 

taxa de povoamento de 2,5 touros/ha seja baixa, esta taxa é superior à área total da exploração agrícola 

efectiva e aproximadamente 20% da exploração agrícola é cultivada anualmente com batata, abóbora, 

cebola e milho. O objectivo consiste em repor a área de cultivo em produção durante os meses cruciais 

de Inverno, produzindo sutiãs sica, centeio italiano e centeio. ou erva nova. Os bezerros têm prioridade 

absoluta desde o primeiro dia para garantir a máxima ingestão de grama de alta qualidade. A partir de 

novembro os bezerros são colocados em grupos de 20-26 dependendo do tamanho dos cercados e 

permanecem nesses grupos sociais por toda a vida. Cada mob é marcado de modo a identificar mobs se 

eles nunca se misturam como é importante para obtê-los de volta para seus agrupamentos sociais. Tanto 

o pequeno tamanho da multidão como os grupos sociais estáveis ajudam a minimizar a luta e a equitação, 

duas características comportamentais indesejáveis dos touros. A taxa efectiva de encabeçamento de 

Outubro a Janeiro, quando a área de cultivo está fora e antes do abate dos touros de 18 meses, aumenta 

para cerca de 3,1 vitelos mais 3,1 touros de um ano por hectare, o que dá uma taxa global de 

encabeçamento de 6,2/ha. É política abater cerca de dois terços das crias até ao final de Janeiro. 

A razão para isso inclui: 

• O desejo de ser pró-activo e massacre quando eu quero e não quando sou forçado a fazê-

lo. 

• A alta taxa de estocagem com substituições nas áreas de cultivo e nas áreas de cultivo 

para fora requer ação positiva. 

• Muitas vezes, os prêmios de suprimento que estão disponíveis em janeiro desaparecem 

mais tarde. 



 

Os touros são abatidos pela máfia, a menos que haja uma razão muito boa. A teoria é que eles 

tiveram todas as oportunidades para crescer, então por que manter pobres artistas necessitando a mistura 

de grupos sociais. 

Os bezerros, que pastam em pequenas multidões de 20-26, têm prioridade absoluta sobre os 

animais mais velhos. O tamanho do cercado varia de 1,5 a 3ha e as multidões são giradas livremente ao 

redor dos cercados com alguma rotação de pastoreio atrás dos arames durante o inverno, se necessário. 

O azoto é utilizado estrategicamente no Outono para construir coberturas de pastagens e feno, 

conservados na exploração agrícola, e é alimentado no Outono/início do Inverno para manter as 

coberturas sob alimentação ad liberiana. Algumas coberturas de pastagem são realizadas para manter a 

qualidade durante o verão, se necessário. 

 

5.5.2 Avaliação do sistema 

 

Há prós e contras associados ao sistema que estou a operar actualmente. Estes são oudined 

abaixo. Prós: 

• Flexível para permitir extremos climáticos. 

• Utiliza FCR baixo de touros jovens. 

• Duplica a taxa de lotação através da utilização de pastagens com elevação por mola. 

• O cultivo assegura o controlo da erva e facilita a renovação das pastagens, garantindo uma 

pastagem de alta qualidade e perfumada. 

• Maioria do gado vendido antes dos meses de verão, onde o LWG pode ser desafiador. O 

resto pode ser transportado para o autull111. 

• Abate de gado antes que a pressão seja exercida sobre os processadores, portanto, maior 

probabilidade de receber prêmios de compra. 

• Maximiza a relva utilizada para crescimento versus manutenção. 

• No abate de touros, as substituições já se encontram na exploração, pelo que a margem 

(vendas menos substituições) é conhecida. 

• Os touros de 12 meses são bem cultivados e têm capacidade para um consumo elevado 

durante o período de pico de crescimento da erva (Setembro a Dezembro), levando a um GTC elevado 

e a uma elevada CWT. 

• O elevado teor de CWT no abate atrai um preço/kg mais elevado através de pagamentos 



 

escalonados. 

• Menos estoque para comprar significa menor custo de entrada de capital. Cons: 

• A exposição à queda no preço programado como substituições está disponível antes que o 

gado mais velho seja vendido (isto é, não comprando e vendendo no mesmo mercado). 

• O LWG de touros de 18 meses é comprometido a partir de novembro até o abate porque 

os bezerros têm prioridade sobre o pasto de qualidade. 

• Necessidade de habilidades de gerenciamento intensivo para conduzir o sistema. 

 

5.5.3 Resultados 

 

Os seguintes dados (tabela 5) registam os resultados do meu sistema nos últimos 6 anos. O menor 

número de animais abatidos em 2006 resultou do facto de a colheita ter sido realizada durante 12 meses. 

Para o ano de 2006-2007, o número de vitelos aumentou para 550, prevendo-se uma redução das 

colheitas. 

 

Tabela 5: Dados de saída do meu sistema 

As balanças de pesagem não fazem parte do sistema de gestão, embora no último ano as taxas 

de crescimento de bezerros tenham sido monitorizadas para traçar percursos de crescimento e 

estabelecer metas de referência para o TVP. Acredito que as taxas de crescimento até 1 de Junho são 

fundamentais para alcançar um animal com potencial para atingir uma CWT superior a 300 kg aos 18 

meses de idade. Sou de opinião que nós, enquanto indústria, subestimamos o potencial de crescimento 

dos touros jovens e, consequentemente, aceitamos frequentemente a mediocridade. 



 

Para testar isso, quatro mobs individuais de 20 touros desmamados foram pesados 

periodicamente de fevereiro a outubro. O peso vivo médio ao longo deste período de 250 dias aumentou 

de 204 kg para 405 kg. Isto equivale a um ganho diário de TSA deO,80kg/dia e coloca os touros numa 

boa posição para atingir pesos de carcaça superiores a 300kg até Janeiro. O peso vivo médio dos 80 

desmamados é representado no gráfico seguinte. 

Gráfico 6: Peso vivo médio dos touros desmamados 

 

5.6 Princípios fundamentais comuns a sistemas de produção eficientes 

 

Quanto mais investigamos sistemas de produção baseados em pastagens, mais evidente se torna 

que não há melhor maneira. Na superfície, você poderia ser perdoado por pensar que a produção de 

carne bovina é tão simples quanto alimentar o gado com erva. No entanto, para fazê-lo de forma eficiente 

e rentável requer um conhecimento e compreensão dos principais impulsionadores, juntamente com uma 

gestão hábil. 

Dado que a indústria de bovinos machos da Nova Zelândia se baseia principalmente em 

pastagens, os princípios que temos de considerar são os seguintes: 

• Maximizar a produção económica de pastagens. 

• Maximizar a qualidade do pasto 

• Maximizar a utilização das pastagens 



 

• Maximização do pasto usado para o crescimento versus manutenção Cada um destes 

princípios é discutido abaixo. 

 

5.6.1 Maximizar a produção económica de pastagens 

Os fatores dentro do nosso controle que influenciam a produção de pastagens são: 

• Níveis óptimos de nutrientes do solo 

• Renovação de pastagens com cultivares melhoradas 

• Subdivisão 

• Manejo de pastagens - níveis residuais de pastagem; evitar sobrepastoreio; e evitar 

pugilismo 

• Uso estratégico de nitrogênio 

• Irrigação 

 

5.6.2 Maximizar a qualidade das pastagens 

 

O pasto de alta qualidade é caracterizado por: 

• Alto teor de folhas verdes 

• Alto conteúdo de trevo 

• Tronco baixo e matéria morta 

• A erva é 'jovem' (cultivada recentemente) 

• Altos níveis de EM 

• Os animais de pasto podem escolher uma dieta de alta qualidade 

Está bem documentado que, à medida que a qualidade das pastagens aumenta, o mesmo  

acontece com o LWG. O gráfico seguinte ilustra este ponto. 

Gráfico 7: Bull LWG versus Feed ME 



 

 

Fonte: Litherland, 2001 

Furthennore pastagem de baixa qualidade não pode ser compensada por alta quantidade. 

Como a qualidade do pasto cai, cada kg de matéria seca (DM) tem menos EM e também a ingestão de 

animais cai. 

 

5.6.3 Maximizar a utilização das pastagens 

 

A taxa de ocupação tem o efeito dominante na taxa de utilização da pastagem. O aumento da 

taxa de povoamento resulta num aumento do consumo de pastagens por hectare. Só a uma taxa de 

encabeçamento muito elevada é que a ingestão diminui, porque a produção de pastagens é limitada pelo 

sobrepastoreio. É claro que, à medida que a taxa de crescimento animal aumenta, as taxas de crescimento 

dos animais diminuem. A análise da taxa de estocagem utilizando orçamentos de alimentação ou 

modelos computacionais invariavelmente mostram que níveis elevados de perfonance per capita são 

importantes para o lucro (McCall. 2005, p.l). 

Brougham, em seus testes em fazendas, conseguiu uma utilização muito alta do pasto com uma 

taxa de lotação de 7,4 touros/ha dobrando com 7,4 bezerros desmamados da primavera. No entanto, 

embora os ensaios tenham produzido 2000kgLWT/ha, reconheceu-se que a taxa de armazenamento era 

superior a uma taxa de armazenamento comercial optimizada e rentável. 

Sistemas mais leves são muitas vezes descartados porque não utilizam totalmente o pasto 

excedente da primavera, porém as tabelas de alimentação mostram que um touro de 400 kg ganhando 

1,5 kg/dia LWT requer cerca de 11 kg MDL/dia. A 3,5 touros/ha, isto representa uma necessidade diária 

de alimentação de 38,5kgDM/ha. Um touro de 500kg ganhando 2kg/dia de TSA requer quase 



 

16kgDM/dia. A 2,8 touros/ha, isto representa uma necessidade diária de alimentação de 45kgDM/ha. 

Este efeito mostra que taxas de lotação mais leves não precisam de resultar num menor consumo de ração 

através de períodos de excedente (McCrae, 1987 p.39). 

Altos níveis de utilização de pastagens devem ser o objetivo ao se elaborar um sistema, mas não 

ao ponto em que as vantagens da alta utilização são compensadas pelo alto nível de alimentação que vai 

para manutenção ao invés de crescimento. 

Encontrar o equilíbrio adequado a um determinado conjunto de parâmetros é fundamental para 

obter uma produção rentável de carne de bovino a partir de pastagens. Como exemplo, a força do 

Technograzing™ reside na sua capacidade de afinar o equilíbrio entre a utilização das pastagens e o 

crescimento versus manutenção. 

 

5.6.4 Maximizar o crescimento versus manutenção 

 

Sob o pastoreio pastoral, a ingestão de ração é importante porque influencia a proporção de ração 

que vai para a manutenção e o crescimento. Um touro de 300kg crescendo a 1.5kg/dia requer 

6.4kgDM/kgLWG enquanto o mesmo animal crescendo a 0.5kg/dia requer 11.0kgDM/kgLWG. A 

conversão mais eficiente de pastagens para TPB ocorre quando os touros têm altas taxas de crescimento. 

Isso porque antes que um touro possa crescer, sua necessidade de manutenção deve ser atendida. Quanto 

maior a ingestão de ração, maior a porcentagem do total de ração que vai para o crescimento. No 

exemplo acima, os requisitos de manutenção eram de 3 ,8kgDM/dia. 

Portanto, o touro que crescia a 1,5kg/dia usava 39,6% da sua ração para manutenção enquanto 

que o touro que crescia a 0,5kg/dia usava 69,1% da sua ração para manutenção (McCalL 2005, p.2). 

Uma outra maneira de exibir isto é fazendo exame do mesmo touro de 300kg e crescê-lo para fora 

a 600kg LWT. Cada dia extra que o touro leva para atingir 600kg significa que um dia extra de alimentação 

de manutenção é necessário, aumentando o consumo total de ração. O quadro seguinte mostra as 

eficiências de conversão alimentar a diferentes taxas de crescimento. 

Tabela 6: Eficiência de conversão alimentar para touro de 300 kg crescendo até 

 



 

 

Fonte: Litherland, 2001, p.l. 

 

Outra estratégia para melhorar a equação de manutenção versus crescimento é cultivar uma 

classe de animais que tenha uma taxa de conversão alimentar baixa para que para uma dada quantidade 

de alimento seja utilizada uma percentagem maior para o crescimento. Os sistemas de bovinos machos 

que começam com animais mais leves (mais jovens) têm uma vantagem potencial sobre aqueles que 

começam com bovinos mais pesados e mais velhos (Morris, 2003). 

No entanto, os touros jovens que crescem rapidamente rapidamente tornam-se mais pesados e, 

portanto, menos eficientes conversores de ração. Os touros que não crescem tão rapidamente durante o 

Inverno serão mais pequenos e, por conseguinte, mais eficientes durante o período de primavera/verão, 

quando a maior parte do ganho de TSA for alcançada. Dados os consumos semelhantes nos touros mais 

leves da Primavera, as taxas de crescimento são maiores porque uma maior percentagem de alimentos 

para animais é utilizada para o crescimento. O resultado desta compensação é que a conversão anual é 

praticamente a mesma, independentemente das taxas de crescimento animal no Inverno (McCall, 2005). 

Num cenário de agricultura comercial confrontada com um período de elevado crescimento das 

pastagens, a eficiência da conversão pode não ser tão importante como a capacidade de um touro para 

consumir grandes quantidades de alimentos para animais. Assim, utilizando o excesso de grama e, em 

última análise, alcançando pesos de carcaça mais elevados. 

O crescimento de touros o mais rápido possível, enquanto a maximização da utilização do pasto 

parece oferecer alta oportunidade para o desenvolvimento de uma operação lucrativa de bovinos 

machos. 

  



 

Capítulo 6 - Ameaças, Oportunidades e Questões da Indústria 

 

Qualquer indústria dinâmica enfrenta ameaças, oportunidades e problemas. O desafio de uma 

indústria é mitigar ameaças, aproveitar oportunidades e lidar com problemas. Alguns desses problemas 

enfrentados pelo setor de bovinos machos são identificados e discutidos a seguir. 

 

6.1 Ameaças enfrentadas pela indústria 

 

6.1.1.1 Produção de carne bovina sul-americana 

 

Jeff Grant, presidente da Meat and Wool New Zealand, identificou a produção de carne bovina 

sul- americana como a mais séria ameaça à indústria da Nova Zelândia (Keane, 2006). Esta ameaça 

emana dos grandes rebanhos do Brasil, Argentina e Uruguai, estimados coletivamente em 250 milhões. 

Existem problemas com a febre aftosa na região e muita carne bovina é consumida localmente, mas existe 

o potencial de, através da adopção de melhores práticas de gestão agrícola, aumentar a produção, 

resultando em níveis de exportação mais elevados, em concorrência com a Nova Zelândia. 

Ao comparar as indústrias uruguaia e da Nova Zelândia é evidente que elas têm algumas 

semelhanças, mas também muitas diferenças. Cada país tem um clima propício à pastorícia onde os 

animais podem pastar ao ar livre durante todo o ano. No Uruguai 11,5 milhões vieram pastar 10,5 

milhões de hectares cultivando 46 kg de carne bovina por hectare por ano, enquanto na Nova Zelândia 

4,1 milhões de carne bovina vieram pastar 1,8 milhões de hectares produzindo 288 kg de carne bovina 

por hectare por ano. Ambos os países estão focados na exportação de carne bovina, com o Uruguai 

exportando aproximadamente 60% e NZ 80% da produção total (Serra, Woodford e Martin, 2005). 

O Uruguai limitou a entrada pautal reduzida no importante mercado norte-americano, com um 

contingente de 20 000 toneladas contra 213 402 toneladas da Nova Zelândia. Isso significa que a maior 

parte das 228.000 toneladas comercializadas nos EUA em 2004 (Serra et al, 2005) atraiu uma tarifa de 

26,4%, reduzindo significativamente os retornos dos produtores uruguaios. Como se sairão os 

agricultores da Nova Zelândia se e quando os países sul-americanos superarem a febre aftosa, 

melhorarem o seu desempenho agrícola e alcançarem um acesso igual ou mesmo preferencial aos 

mercados? 

 

6.1.2 Surto de doença exótica 



 

 

A Nova Zelândia tem a sorte de nunca ter experimentado um surto de febre aftosa ou qualquer 

caso de BSE (doença das vacas loucas). 

A modelização realizada pelo Banco Central da Nova Zelândia e pelo Tesouro, sob o cenário 

de um surto de febre aftosa (FA) confinado à Ilha Norte da Nova Zelândia, sugere que a perda acumulada 

no Produto Interno Bruto (PIB) seria de cerca de 6 mil milhões de dólares após o primeiro ano, e cerca 

de 10 mil milhões de dólares depois de dois anos. A perda continuaria a aumentar porque o produto 

potencial seria permanentemente menor (Greeben, Woolford e Black, 2003). 

Quadro 7: Impactos cumulativos da febre aftosa na Nova Zelândia 

 

Fonte: Greben et al, 2003 

Esta constatação põe claramente em evidência as consequências desastrosas de uma incursão da 

febre aftosa na Nova Zelândia, salientando a importância de a NZ biossegurança ser bem financiada e 

focalizada, para que sejam tomadas todas as medidas possíveis para prevenir um surto. O gráfico 8, "O 

impacto nos volumes de produção de lacticínios e de carne", sublinha a forma como a indústria da carne 

suportaria uma parte desproporcionada das perdas. 



 

Gráfico 8: O Impacto da Febre Aftosa nos Volumes de Leite e Carne na Nova Zelândia 

Fonte: Greben et al, 2003 

 

6.1.3 Preços dos terrenos 

 

A elevação dos preços dos terrenos para níveis historicamente elevados tem sido bem recebida 

por muitos proprietários de terras que viram o seu património líquido aumentar. No entanto, os elevados 

preços dos terrenos têm o efeito de reduzir o retorno do capital investido e, em última análise, tornar a 

indústria menos competitiva a nível internacional. "A rentabilidade das fazendas de ovinos e bovinos 

tem diminuído constantemente nos últimos 25 anos e agora está abaixo de 2% (Davison, 2005). Davison 

(2005) também mostrou como os preços das terras estão agora dissociados dos retornos da agricultura, 

usando os números de 1990-1991 como ano de índice de base, os preços das terras em 2004-2005 são 

cinco vezes os níveis de 1990-91, enquanto o lucro/ha é apenas duas vezes e meia superior" (Davison, 

2005, como citado em McDermott, Smeaton, Sheath and Dooley, 2005, p. 81). 

 

6.1.4 Assustadores de segurança alimentar 

 

Internacionalmente, a consciência e o interesse dos consumidores pela segurança dos alimentos 

que consomem aumentaram exponencialmente na última década. Isso se deve, em grande parte, aos 



 

relatos de alarmes alimentares internacionais. Os programas de segurança alimentar e os sistemas de 

garantia da Nova Zelândia são reconhecidos em todo o mundo e são uma força, mas são sistemas de 

garantia e, como tal, não podem ser 100% infalíveis. Isso deixa a indústria de touros da Nova Zelândia 

exposta à possibilidade de um susto de segurança alimentar. Por mais remota que seja a possibilidade, 

as consequências podem ser muito prejudiciais. 

 

6.1.5 "Impostos verdes 

 

Como a Nova Zelândia está muito longe de muitos de seus mercados, o conceito de milhas 

alimentares tem o potencial de prejudicar as exportações da Nova Zelândia se ganhar credibilidade no 

mercado. A teoria das milhas alimentares é que quanto mais alimentos têm de viajar para o mercado, 

pior deve ser o seu impacto no ambiente, promovendo, portanto, a compra de alimentos o mais próximo 

possível do ponto de consumo. 

Pesquisas realizadas na Universidade de Lincoln, entretanto, constataram que a produção das 

exportações agrícolas da Nova Zelândia é mais eficiente em termos energéticos do que as produzidas na 

Europa e produz menos emissões mesmo depois de incluir seu transporte para o mercado (Saunders, 

Barber, & Taylor, 2006). 

Esta investigação desafia o princípio das milhas alimentares e a Nova Zelândia tem de continuar 

a defender a sua posição. No entanto, mesmo que as milhas alimentares se tornem apenas parte da psique 

do consumidor e não sejam implementadas de forma oficial, têm o potencial de influenciar as decisões 

de compra e, ao fazê-lo, prejudicam as exportações da Nova Zelândia. O fabrico de carne de bovino não 

é apresentado ao consumidor como "carne de bovino da Nova Zelândia" da forma como vemos uma 

maçã ou kiwifruitmarked da Nova Zelândia, pelo que nós, enquanto indústria nacional, não estamos tão 

expostos aos caprichos do consumidor. 

O conceito de milhas alimentares destaca a probabilidade de os exportadores da Nova Zelândia 

enfrentarem mais barreiras comerciais não tarifárias no futuro. Da mesma forma, a introdução de formas 

de imposto sobre o carbono está ganhando força junto aos governos de todo o mundo. O maior perigo 

para a indústria de touros da Nova Zelândia está no cenário em que o governo da Nova Zelândia decide 

ser líder mundial e legislar sobre alguma forma de imposto de carbono, muito antes de nossos 

concorrentes na América do Sul. 

Austrália ou EUA. Isto teria o efeito de reduzir a competitividade internacional das indústrias e 

reduzir os retornos para o produtor. 

 

 



 

6.1.6 Alteração do uso do solo 

 

A Nova Zelândia tem pastoreio limitado e a competição de leite, horticultura e urbanização está 

reduzindo a área disponível para a carne de boi. Os ganhos de produtividade e o carácter cíclico dos 

números de touros tornam difícil quantificar o efeito que esta concorrência pode ter no sector dos touros. 

Contudo, prevê-se que a produção total de carne de bovino diminua 16% entre 2004 e 2007 (FAA de 

2004). 

 

6.1.7 Taxa de câmbio 

 

Embora a taxa de câmbio $NZ tenha um efeito dramático nos retornos para o produtor, não é 

algo que possa ser controlado e por essa razão não foi discutido em nenhum momento neste relatório. 

Os agricultores individuais têm utilizado formas de "hedging", mas esta não tem sido uma prática 

comum na indústria até à data. 

 

6.1.8 Diminuição do consumo de carne bovina transformada. 

 

O consumo de carne bovina está ligado à indústria de fast food e, como tal, está exposto a 

quaisquer tendências do consumidor, longe da alimentação "insalubre". Só o tempo revelará se isto será 

um factor no futuro. A ocidentalização dos países asiáticos, entretanto, e seu desejo de consumir 

alimentos ocidentais parecem oferecer ampla oportunidade para o humilde hambúrguer no futuro 

previsível. 

 

6.2 Oportunidades para o futuro 

• Aumento da produtividade dos curtumes - tanto por hectare como por cabeça 

• Acrescentar valor através de processamento adicional 

• Desenvolver mais co-produtos e abraçar as propriedades Funcionais Alimentares e 

Nutracêuticas da carne vermelha 

• Selected young beef grade - Extraia mais cortes prime do touro para venda como 

carne de mesa 

• Aumentar o uso de tecnologia em fann 



 

• Fornecimento mais fora de época (OOS) de carne bovina - A sazonalidade do 

fornecimento para as empresas de processamento torna difícil maximizar a utilização eficiente das 

instalações de processamento. Ao afastar-se do sistema ad-hoc de prémios de aquisição e proporcionar 

aos curtidores alguma certeza através da publicação de horários ou da contratação de gado para o 

fornecimento de OOS, ajudaria a atingir um fluxo mais uniforme de gado durante todo o ano, 

beneficiando todas as partes interessadas da indústria. 

O gráfico 9 oferece uma definição de períodos de produção de carne de bovino fora de época, 

sem pá e tradicional, em relação ao número médio de callie de carne de bovino colhidos entre 1991-

1994. 

Gráfico 9: Perfil médio anual do abate de bovinos (1991-1994) 

Fonte: Sherlock e Parker, 1998 

 

6.3 Questões enfrentadas pela indústria 

 

6.3.1 Rastreabilidade 

A rastreabilidade desde o paddock até ao prato é um pré-requisito de um programa robusto de 

segurança alimentar. O Governo da Nova Zelândia assinalou a introdução da identificação obrigatória 

dos animais desde cerca de 2007 e actualmente o "Grupo de Governação da Identificação e 

Rastreabilidade dos Animais" está a trabalhar na implementação do conceito. A capacidade de rastrear 

o callie desde o nascimento até o abate terá benefícios positivos em áreas de biossegurança, acesso ao 

mercado e segurança alimentar. 



 

Capítulo 7 - Fraquezas e Pontos Fortes da Indústria 

 

7.1 Fraquezas 

 

A falta de conhecimento detalhado que os agricultores têm sobre os seus negócios é uma 

fraqueza da indústria. "Poucos curtumes sabem: quanto capim é cultivado anualmente, quanto custa 

cultivá-lo, ou seja, centavos por quilo de matéria seca (kgDM) ou centavos por megajoule de energia 

metabolizável (NIJME), quanto é colhido, a taxa de conversão alimentar de capim para peso vivo e os 

centavos devolvidos por kgDM consumido. A maioria dos concorrentes, seja carne bovina, proteínas 

alternativas, como frango ou carne suína, ou as indústrias de grãos e vegetais, todos os seus custos, 

quando estão ganhando ou perdendo dinheiro, e a que ritmo. A boa infonnation para a tomada de decisões 

táticas e estratégicas é uma fraqueza real da indústria" (NIcIvor, 2003 p.18). 

 

7.2 Forças 

 

• Fanner expertise e inovação 

• Reconhecimento internacional dos sistemas de segurança alimentar da Nova Zelândia 

• Ausência de doenças exóticas como a febre aftosa e a BSE (doença das vacas dos NIad) 

• Instalações de processamento de alta qualidade 

• Pronta oferta de vitelos - Muitos dos pontos fortes, fraquezas e oportunidades discutidos 

neste relatório, poder-se-ia dizer, são comuns a toda a indústria da carne de bovino per se. O pronto 

fornecimento de bezerros adequados é, no entanto, uma força exclusiva da indústria de bovinos machos 

e sustenta toda a indústria. Foi um catalisador para o seu desenvolvimento e facilita a rápida acumulação 

de números em tempos de grande procura de carne de bovino. É interessante notar que os principais 

produtores de carne de bovino estão agora a incentivar os produtores de curtumes leiteiros a acasalar as 

vacas excedentárias com touros de tipo bovino, de modo a fornecer mais vitelos que correspondam às 

suas necessidades. 



 

Capítulo 8 - Conclusão 

 

A indústria de carne de touro da Nova Zelândia tem sido uma adição emocionante à mistura de 

empresas agrícolas na Nova Zelândia. A indústria amadureceu até um ponto em que está contribuindo 

significativamente para a economia da Nova Zelândia. Embora o crescimento constante do número de 

touros que vimos nos anos 70 e 80 não tenha sido sustentado nos últimos 15 anos, os números de touros 

têm aumentado e continuarão a diminuir à medida que acompanham a procura global de carne de bovino. 

Na fazenda, a ênfase mudou para o crescimento de touros mais rápido e para pesos mais pesados, 

garantindo uma utilização eficiente da ração. A experiência e a inovação dos agricultores, uma força 

reconhecida da agricultura neozelandesa, levaram a ganhos de produção que agregaram valor às partes 

interessadas do setor. 

Continuar a aumentar a produtividade, um enfoque ongomg, pode não ser suficiente para 

garantir a competitividade internacional. O aumento dos preços das terras e a alteração da utilização das 

terras na Nova Zelândia, juntamente com o aumento da produção de carne de bovino da América do Sul, 

irão desafiar a indústria nos próximos 30 anos. Maximizar o valor capturado de cada touro será 

fundamental para manter a rentabilidade. Isso será alcançado através do cultivo eficiente desse touro na 

fazenda e, em seguida, a transformação e comercialização de sua carne bovina e co-produtos, de modo 

a realizar todo o seu potencial. 



 

 

Apêndice A: Dados da indústria de carne de bovino da Nova Zelândia 

Fonte: Estatísticas da Nova Zelândia 



 

 

 

 

Fonte: Carne e Lã Serviço Econômico da Nova Zelândia 

 

 



 

 



 

Apêndice B: Tabelas de alimentação 

 

Necessidades Alimentares dos Animais em Crescimento 

-baseado em tabelas de alimentação derivadas da tese de P.R. Joureaux M ... Agr. Sci. 

-Expresso como Kg DM de pastagem, assumindo que o pasto é de alta qualidade com um 

conteúdo de energia metabolizável de 10,8 M.J. ME/Kg DM. 

Fonte: McRae (1987) 
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